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PROPOSTA DE PESQUISA: A SOBREVIVÊNCIA DOS MERCADINHOS DE 

VIZINHANÇA 

 

1- INTRODUÇÃO 

 

Os mercadinhos de vizinhança foram e são parte de nossa cultura e vêm mantendo 

essa característica ao longo do tempo. Hodiernamente apresentam-se como alternativa para a 

nova onda comportamental do consumidor, tendo a comodidade de comprar em locais 

próximos de casa, produtos menos industrializados e mais saudáveis. Atendimento 

personalizado e criado ao longo de décadas. 

Porém, mesmo tendo essas características de conveniência ao consumidor na hora das 

suas compras, têm contra si, um elemento crucial, qual seja: a diferença de preços vis a vis 

aos preços praticados pelos supermercados e atacarejos. 

Os mercados pequenos resistiram ao aparecimento dos supermercados e das lojas de 

conveniência e mais recentemente dos atacarejos, que lhes subtraiu vendas em volumes que 

podem comprometer sua sobrevida. Mas, talvez possam não resistir ao aparecimento de redes 

transnacionais de minimercados, também chamados por lojas de proximidade e das pequenas 

lojas de condomínios, também chamadas de in house, que deverão subtrair mais um 

percentual de suas vendas, comprometendo sua sobrevivência. 

Diante desse dilema surge a motivação para estudar as possibilidades que poderiam 

trazer aos minimercadistas uma nova perspectiva sobre o futuro. Observa-se alguns fatores 

importantes e que são decisivos para se obter uma melhor performance do negócio de 

minimercados: um desses fatores é o baixo volume de compras, que leva também a um baixo 

poder de negociação junto aos fornecedores.  Outro é a falta de coesão dos minimercados, que 

ao invés de se identificarem como entes colaborativos, se veem como competidores entre si. 

Ao centrar o foco nesse segundo fator, quero desenvolver a pesquisa no seguimento de 

mercadinhos de vizinhança. Tentando entender a inércia do segmento e se houver o porquê, 

diante de tantas ameaças, tendo tantas oportunidades, levando em conta suas forças, que têm 

naturalmente. 

Objetivando conhecer qual a melhor forma de inovar, criando alternativas para 

encontrar a melhor maneira de dar uma sobrevida, com algum conforto, quando o seguimento 

vislumbrar sua vida num futuro próximo. Seja por associação, cluster ou cooperativa. 



Há mais de 20 anos, observei esse processo com os minimercadistas e concluí o curso 

de Administração, com o TCC sobre esse assunto (SOUZA, 1999). A época observei que 

havia uma reação, pois já existiam diversas iniciativas de reação, fosse por associativismo ou 

criação de compras em conjunto, mesmo que feitas empiricamente.  

Passado esse tempo, não consegui encontrar nenhuma delas em funcionamento. Então 

estou voltando ao assunto, com o intuito de investigar qual seria a visão do segmento nesse 

momento. Se há alguma estratégica ou não, para o médio e longo prazo. E se houver, qual 

seria. 

 

2- JUSTIFICATIVA 

 

Além de todas as minhas preocupações, nesse momento, vem se concretizando no 

país, a implementação das primeiras 1500 lojas de proximidade. Sim, lojas de proximidade. É 

essa a nova nomenclatura dada à novidade. São lojas de rua, com padrão de higiene, mix de 

produtos racionalmente definidos e que atendam a grande maioria das necessidades dos 

clientes. E com um preço padronizado e compatível com o dos minimercados. Segundo a 

descrição da empresa  

 

O Grupo Nós nasceu como potência no mercado de proximidade e 

conveniência no Brasil, por meio de uma parceira [sic] entre a Raízen e a 

Femsa, atuando com as marcas Shell Select, em conveniência, e OXXO, 

para mercados de proximidade (RAÍZEN, 202[?]. 

 

Esse novo player (rede Oxxo), já presente com 19 mil mercados em alguns países da 

América Latina, entra com as primeiras 1500 lojas na região sudeste e depois deve expandir 

para a região sul. Sempre apoiado por um centro de distribuição, localizado num raio de cem 

quilômetros das lojas, sendo o formato logístico de atuação. Suas primeiras 300 lojas, estão 

localizadas em São Paulo capital e região metropolitana. No México, terra natal da Oxxo: 

 

No estado de Aguascalientes, localizado no centro do país, o problema já 

gerou até uma política pública voltada à capacitação dos pequenos 

comerciantes, por se considerar que, a cada OXXO que abre, entre cinco e 

sete tienditas fecham (MATHIAS, 2022). 

 

Além dessa, já existem outras redes nacionais, que vêm no mesmo caminho, mesmo 

que, com quantidade de lojas menos expressivas. O que apresenta uma tendência de mercado, 

embasada principalmente na mudança do comportamento dos consumidores.  



 

Para provocar esse interesse no seguimento, caberia apresentar uma análise swot-fofa, 

mostrando suas forças e oportunidades e também suas fraquezas e ameaças, como segue. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diante dessa exposição, pode-se avaliar as possibilidades que o seguimento tem no 

presente, para garantir um futuro melhor, sem nunca esquecer que os mercadinhos, 

normalmente são empresas familiares. Sendo assim, a sobrevivência desse negócio, pode 

definir o futuro profissional dos descendentes familiares (FERNANDES, 2023). Caso 

contrário, cada um dos descendentes terá que buscar sua própria sobrevivência, por sua conta 

e risco. Enquanto que, se os jovens observarem, as oportunidades no negócio da família, 

provavelmente terão maior interesse em dar seguimento ao mesmo. 

 

3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

  

Eu sempre tive uma dúvida enorme sobre se a competição seria uma característica 

humana, ou se isso vai nos sendo induzido, conforme as crenças de nossos ancestrais, ou 

mesmo apenas por vivermos num ambiente competitivo. Ou se poderíamos ser mais 

colaborativos, caso as crenças e o ambiente fossem propícios. 

Forças: 

Proximidade da vizinhança 

Atendimento personalizado 

Relacionamento consolidado 

Ponto comercial já criado há anos 

Tradição 

Fluxo de pessoas 

 

Fraquezas: 

 

Imagem de mercado careiro 

Custo dos produtos mais altos 

Impossibilidade de concorrer em 

preços 

Desconhecimento das melhores 

práticas fiscais, financeira e 

administrativas 

Oportunidades: 

Fidelizar ainda mais a clientela 

Mudar imagem de carestia 

Padronizar ambiente higiênico 

Padronização de melhores 

práticas 

Melhorar o portfólio ofertado 

Criar calendário promocional 

Preço de compra menor 

Preço de vendas menor ou igual 

aos dos concorrentes 

Ameaças: 

 

Não ter como subsistir com a 

chegada de novos players, mais 

organizado em redes nacionais e 

internacionais 

Não ter tempo de se mobilizar, a 

tempo de reagir diante de novos 

desafios 

Impossibilidade de competir 



 Ao longo do tempo fui observando o que acontece com diversos tipos de empresas e o 

que ocorreu com elas. Conheci diversas empresas ultra competitivas, que me dava a 

impressão que não havia limites para o crescimento delas. Para ilustrar, cito algumas como: 

Hermes Macedo, Arapuã e Grazziotin. Mas mesmo antes dessas empresas expandirem, a 

Lojas Santo Antônio estava lá em Criciúma e continua lá, vendendo eletrodomésticos até 

hoje, nas suas duas lojas e nos mesmos endereços. Enquanto isso, assistimos hoje, o caos na 

maior rede de varejo do país, as Lojas Americanas. 

 Vi também a evolução dos frigoríficos Chapecó, Sadia, Perdigão e Seara. Todos eles, 

foram corporações altamente competitivas nacional e internacionalmente. Todos tiveram o 

mesmo destino, a falência. Ou melhor, nenhum continua sendo daqueles que os criaram, os 

empreendedores. E conheci também o Frigorífico Aurora, marca da Cooperativa Central do 

Oeste Catarinense, que é formada por dezessete cooperativas, tendo como donos 100 mil 

cooperados. Que iniciou comprando o falido Frigorifico Marafon, que eu nem havia citado. 

 Parte do Chapecó também foi comprado pela Aurora. O Seara foi comprado por um 

frigorifico que abate bois e que é de Goiás. O Perdigão foi comprado por fundos de pensão de 

empresas estatais (que são organizações colaborativas visando a aposentadoria dos próprios 

colaboradores) e que tempos depois anexou a Sadia. Com essa ilustração, posso observar que, 

ao final, organizações colaborativas são mais duradouras. 

 Há estudos, como o de Sampaio, León, Dallabrida e Pellin (2008) que demonstram a 

viabilidade e casos de sucesso dos arranjos socioprodutivos de base comunitária como é o 

caso do cooperativismo de Mondragón, na Espanha.  

 Outro exemplo, vindo do Rio Grande do Sul, são as estratégias de fusão, estabelecidas 

por três redes de cooperação empresarial. Esse caso é de farmácias, que para se manterem no 

mercado frente a concorrência com grandes redes e ampliar a escala na negociação com os 

fornecedores, resolveram fundir seus negócios por meio de ações de aproximações sucessivas 

(BRAGA SOARES; WEGNER; CUNHA DOLCI 2006). 

 Também há o estudo de experiências de redes de cooperação horizontal que fecharam 

e os motivos de isso ter ocorrido. Wegner, Zen e Andino (2011, p. 30) demonstram um case 

de insucesso e elencam os motivos encontrados em suas investigações com os membros que 

saíram da rede. Entre eles destacaram: 

 

[...] desajustes estratégicos, imediatismo por resultados, divisão interna, 

dificuldades de gestão e número insuficiente de participantes foram 

significativos para que os resultados da rede fossem inferiores aos esperados, 

levando à saída de empresas da rede. A perda de apoio do programa público, 



a redução do número de participantes e as dificuldades de expansão 

culminaram com o encerramento completo das atividades da rede. 

 

 Sobre tal aspecto do tema pesquisado também há o artigo de Wegner e Padula (2012, 

p. 146) que foca especificamente o “caso de fracasso de uma rede de empresas do segmento 

supermercadista”. Os autores elencam fatores: 

 

[...] que podem levar ao fracasso da cooperação, como o número 

reduzido de empresas, o momento inadequado de lançamento da rede 

e a imaturidade do grupo. O conjunto de elementos identificado 

também tem implicações gerenciais: empresários e gestores de redes 

devem analisar cuidadosamente o perfil e o alinhamento estratégico 

das empresas ao constituírem a rede, a fim de evitar que eventuais 

diferenças se tornem um problema depois que a rede já está 

constituída (WEGNER; PADULA, 2012, p. 146). 

 

Frente às possibilidades e dificuldades de um processo cooperativo vemos que a 

concorrência do mercado exige inovações e o tipo de inovação derivado da necessidade de 

sobrevivência frente a concorrência leva a discussões acerca das formas conceituais e 

operacionais dos tipos de inovações. Em países emergentes têm sido utilizado o termo 

inovação frugal, ou em outros termos “As empresas adotam a frugalidade em tempos de 

receita recessiva reduzida, ou de lucros espremidos induzidos pela competitividade” 

(KOERICH; CANCELLIER, 2019, p. 1082). Há uma variedade de definições sobre o 

conceito, porém em linhas gerais: 

 

[...] verifica-se entre os estudos analisados que consta em quase toda 

definição ou descrição de inovação frugal na literatura uma 

preocupação com o aspecto preço de compra, ou custos envolvidos 

consideravelmente menores, sendo possível compreendê-la como uma 

das dimensões de inovação frugal, considerando-se seu aparecimento 

por meio dos termos: preço de compra reduzido, produtos e serviços 

de baixo custo, preços premium, minimização de custos não 

essenciais, custos iniciais consideravelmente menores [...] 

(KOERICH; CANCELLIER, 2019, p. 1085). 

 

 Com base nesse arcabouço pretendo desenvolver a proposta de pesquisa que vise 

possibilidade de melhorias na implementação de inovações para o setor de minimercados. 

  

4- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 



A pesquisa ocorrerá no município de Florianópolis, podendo se estender ao município 

de São José e Palhoça. Será realizado levantamento, através de uma entrevista e aplicação de 

um questionário, buscando conhecer a situação atual quanto a negociação de suas compras; se 

participa de calendários promocionais de seus fornecedores; se participa de alguma 

associação; Se têm algum tipo de assessoria, tanto administrativa, fiscal ou de outro cunho; 

Qual sua visão de futuro para seu negócio e qual interesse de sua família na perpetuação do 

negócio; Se teria interesse em participar de um fórum de debates sobre o futuro dos 

mercadinhos de vizinhança, visando conhecer os porquês de uma posição positiva ou 

negativa. 

Isso será feito de forma automatizada e durante o ano de 2024, com pelo menos 30 

mercadinhos, divididos entre mercadinhos de bairro e de centro. O que nos daria uma amostra 

da realidade do seguimento. 

 

5- VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

 

Durante a pesquisa, proporíamos aos entrevistados participarem da apresentação da 

dissertação, assim como o envio de cópia da mesma. Acredito que, no mínimo, seria de 

interesse de parte dos que participarem da pesquisa, assim como, estimularíamos esses a 

convidarem outros colegas conhecidos a virem refletir juntos, num seminário com esse 

propósito. 

A partir dessa análise e possível reação, sendo positiva ou não, é que poderíamos ter a 

ideia de uma suposta criação de uma associação, ou de uma cooperativa. 
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